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Avaliar a degradabilidade em solo de filmes de AC formando
ou não blendas com zeína e incorporados ou não dos
plastificantes glicerol (GLI) e tributirina (TRI).

Ambos os plastificantes aumentaram a taxa de degradabilidade
do AC. Em consonância a isso, a blenda de zeína também se
mostrou eficiente para o mesmo objetivo.

Foram preparados os seguintes filmes: 
• AC (controle); AC + GLI; AC + TRI; 
• Blendas AC + Zeína (BL): BL+ GLI; BL + TRI
Os filmes foram enterrados por 150 dias em solo e avaliados a cada 
30 dias pelos métodos:
• Análise visual subjetiva;
• Microscopia Eletrônica de 
Varredura (MEV);
• Infravermelho com 
transformada de Fourier (FTIR);
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• O acetato de celulose (AC) é o biopolímero mais 
disponível no mercado;

• Formado pela acetilação da celulose;

• Porém, a acetilação pode afetar a degradabilidade do 
material, o que é indesejável em termos de 
sustentabilidade;

)

Figura 2. Imagens obtidas por MEV de filmes BL+GLI antes (A1) e após 
(A2) 150 dias enterrado; e filme de AC+GLI antes (B1) e após (B2) 150 
dias enterrado. Observa-se aumento do tamanho de poros e formação 
de zonas de degradação

Figura 1. Filmes enterrados em solo

Figura 1. Filmes antes e após último dia enterrados em solo (90 dias 
para zeína e papel; 150 dias para os demais)
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Figura 3 Ampliação dos espectros de FTIR dos filmes AC+GLI (A) AC+TRI
(B) e BL+GLI (C) enfatizando diminuição da intensidade referente aos
picos característicos dos plastificantes (perda de glicerol, A; e perda de
tributirina, B; quebra de ligações peptídicas, C).
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